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BOX DE FACTOS

Friedrich Merz afirmou que a liderança iraniana

estava a “humilhar” os Estados Unidos, numa crítica

invulgarmente dura à estratégia americana.

Donald Trump anunciou a subida das tarifas sobre

automóveis e camiões europeus para 25%, alegando

• 

• 
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incumprimento da União Europeia no acordo

comercial com os EUA.

A associação automóvel alemã VDA pediu

negociações urgentes, alertando para o impacto sobre

consumidores americanos e sobre uma indústria

alemã já fragilizada.

O Kiel Institute estimou que o aumento tarifário

poderá custar à Alemanha cerca de 15 mil milhões de

euros em produção no curto prazo, podendo chegar a

30 mil milhões no longo prazo.

Os Estados Unidos anunciaram também a retirada de

cerca de 5.000 militares da Alemanha, num contexto

de tensão crescente entre Washington, Berlim e

aliados europeus.

Merz, Trump e o Preço de
Falar Sem Poder

A Europa gosta de falar como potência moral, mas

treme quando o mundo lhe pede poder real. Merz

descobriu, tarde e mal, que perante Trump uma frase

imprudente não é apenas uma frase: é munição

oferecida ao adversário. 

• 

• 

• 
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O erro não foi apenas a frase. Foi não prever

o óbvio.

Há erros políticos que nascem da ignorância. Outros nascem

da vaidade. Outros, mais graves, nascem da incapacidade de

compreender o tempo histórico em que se fala. 

Friedrich Merz,  chanceler da Alemanha,  ao afirmar que

os Estados Unidos estavam a ser “humilhados” pelo Irão, não

cometeu apenas uma imprudência verbal. Cometeu um erro

de  leitura  estratégica.  Falou  como  comentador,  não  como

chefe de governo. Falou como quem desabafa num auditório,

não  como  quem  dirige  a  maior  economia  da  Europa  num

momento  de  guerra,  tarifas,  dependência  militar,  crise

energética e fragilidade industrial. 

Segundo  a  Reuters,  Merz  declarou  que  a  liderança

iraniana  estava  a  humilhar  os  Estados  Unidos,  levando

responsáveis americanos a deslocarem-se ao Paquistão sem

resultados,  e  acrescentou  não  perceber  que  estratégia  de

saída Washington estaria a seguir no conflito com o Irão. 

Fonte:  Reuters  —  Germany's  Merz  says  Iran  is

humiliating US as talks stall

A  crítica  podia  até  ter  fundamento.  A  política  externa

americana tem, muitas vezes, entrado em labirintos militares

sem mapa de saída. O Iraque foi uma ferida. O Afeganistão

foi uma longa derrota estratégica disfarçada durante anos de

missão  civilizadora.  O  conflito  com  o  Irão  levanta,
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naturalmente,  perguntas  duras.  Mas  um  chanceler  alemão

não  pode  pronunciar  a  palavra  “humilhação”  sobre  o

principal  aliado  militar  do  seu  país  como  se  estivesse  a

comentar futebol ao balcão de uma cervejaria. 

Em diplomacia, a verdade também precisa de vestuário.

Pode ser dita com firmeza, mas não deve ser oferecida como

insulto público. Merz não precisava de aplaudir Washington.

Precisava  apenas  de  não  entregar  a  Trump  um  pretexto

embrulhado em fita dourada. 

Trump não precisava de desculpa, mas

agradeceu a oferta

Convém  não  cair  na  ingenuidade  inversa:  Trump  não

precisava de Merz para ser Trump. A sua visão do mundo é

transaccional,  tarifária,  agressiva  e  profundamente

desconfiada das alianças tradicionais. Para Trump, alianças

não  são  comunidades  estratégicas;  são  contratos  de

cobrança.  Países  aliados  não  são  parceiros  históricos;  são

clientes  que,  no  seu  entendimento,  devem  pagar  mais,

comprar mais, produzir mais nos Estados Unidos e protestar

menos. 

Por  isso,  as  tarifas  sobre  os  automóveis  europeus  não

nasceram apenas da frase de Merz. Já pertenciam ao manual

trumpista:  identificar  uma  dependência,  transformá-la  em

alavanca,  pressionar  publicamente,  obrigar  à  concessão  e

vender o resultado como vitória nacional. 
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Segundo a Reuters, Trump anunciou que aumentaria para

25%  as  tarifas  sobre  automóveis  e  camiões  importados  da

União Europeia, alegando que o bloco europeu não estaria a

cumprir o acordo comercial com Washington. A mensagem é

transparente:  se  os  fabricantes  europeus  quiserem  evitar

tarifas, produzam em solo americano. 

Fonte: Reuters — Trump says he will raise tariff on autos

from European Union to 25%

Trump não inventou a força bruta económica. Apenas a

pratica sem cerimónia. A novidade não está na agressividade

americana;  está  na  nudez  com que ela  se  apresenta.  Onde

antes  havia  memorandos,  fórmulas  diplomáticas  e  salas

discretas,  agora  há  publicação  em  rede  social,  ameaça

tarifária e frase de casino: façam cá ou paguem. 

Merz,  que  dirige  um  país  cuja  indústria  automóvel

depende fortemente das  exportações,  devia  saber  que cada

palavra pública seria lida em Washington não como nuance,

mas  como  provocação.  Não  era  difícil  adivinhar.  Era

obrigatório adivinhar. 

A indústria alemã descobriu que o mundo

mudou

A Alemanha está em pânico porque a tarifa de 25% atinge o

nervo  central  da  sua  identidade  económica:  o  automóvel.

Durante  décadas,  a  indústria  automóvel  alemã foi  mais  do

que  um  sector.  Foi  uma  mitologia  nacional  em  aço,
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engenharia,  precisão  e  prestígio.  Volkswagen,  Mercedes-

Benz,  BMW,  Audi  e  Porsche  foram  símbolos  de  uma

Alemanha que exportava confiança mecânica para o mundo. 

Mas esse mundo está a desaparecer. 

A  Rússia  deixou  de  ser  a  fonte  confortável  de  energia

barata. A China deixou de ser apenas um mercado gigantesco

para  se  tornar  concorrente  feroz,  sobretudo  no  automóvel

eléctrico.  Os  Estados  Unidos  deixaram  de  ser  aliado

previsível para se tornarem poder transaccional e punitivo. E

a  Europa,  sempre  lenta,  sempre  regulamentar,  sempre

enamorada da sua própria prudência, continua a confundir

estratégia com produção de documentos. 

A associação alemã da indústria automóvel,  VDA, pediu

negociações rápidas depois do anúncio americano, avisando

que  as  novas  tarifas  penalizariam  os  consumidores  dos

Estados Unidos e  uma indústria alemã já pressionada pela

baixa  procura,  pela  transição  eléctrica  e  pela  concorrência

chinesa. 

Fonte:  Reuters  — German auto  groups  urge  swift  talks

after Trump tariff blow

O Kiel  Institute  for  the  World  Economy estimou que  a

subida das tarifas poderá custar à Alemanha cerca de 15 mil

milhões de euros em produção no curto prazo, com perdas

potenciais  de  30  mil  milhões  no  longo  prazo.  Para  uma

economia alemã já anémica, isto não é uma simples irritação
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comercial.  É  uma  chave  inglesa  atirada  para  dentro  do

motor. 

Fonte:  Reuters  —  Trump  auto  tariff  hike  could  cost

Germany nearly $18 billion in output

A Alemanha viveu demasiado tempo

protegida por ilusões

Durante décadas, a Alemanha viveu sobre quatro pilares que

pareciam eternos: energia barata da Rússia, mercado chinês

em  expansão,  protecção  militar  americana  e  superioridade

industrial  exportadora.  Era  uma fórmula  quase  perfeita.  A

Alemanha  fabricava,  exportava,  enriquecia  e  deixava  a

geopolítica dura para outros. 

O  problema  é  que  a  história  tem  o  péssimo  hábito  de

acordar quem dorme sobre almofadas de prosperidade. 

A  guerra  na  Ucrânia  destruiu  a  ilusão  energética.  A

ascensão  tecnológica  chinesa  destruiu  a  ilusão  comercial.

Trump destruiu a ilusão transatlântica. A revolução eléctrica

destruiu  a  ilusão  de  que  a  excelência  mecânica  tradicional

bastaria para dominar o automóvel do futuro. 

A  Alemanha  continua  a  ter  engenharia  magnífica.  Mas

engenharia sem estratégia geopolítica é apenas uma máquina

perfeita colocada no meio de uma tempestade. 
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Merz devia compreender isto melhor do que ninguém. A

Alemanha não está numa posição de arrogância. Está numa

posição  de  transição  perigosa.  Precisa  de  proteger  a  sua

indústria,  reconstruir  competitividade,  acelerar  inovação,

reforçar  defesa  europeia,  diversificar  mercados  e  negociar

com Washington sem servilismo, mas também sem bravatas

inúteis. 

O que fez? Produziu uma frase que podia ser dita por um

comentador de televisão, mas não por um chanceler alemão

num tabuleiro carregado de explosivos. 

A retirada de tropas: o aviso que já vinha no

horizonte

A tensão não ficou apenas no comércio. Os Estados Unidos

anunciaram  a  retirada  de  cerca  de  5.000  militares  da

Alemanha.  Segundo  a  Reuters,  a  decisão  ocorre  num

contexto de tensão crescente entre Trump e aliados europeus

sobre  o  conflito  com  o  Irão,  tendo  o  Pentágono  citado

comentários considerados “pouco úteis” por parte de Merz. 

Fonte:  Reuters  —  US  withdrawing  5,000  troops  from

Germany

Também  aqui,  convém  não  fingir  surpresa.  Trump

sempre olhou para a presença militar americana na Europa

como uma conta por pagar. Para ele, bases militares, NATO,

garantias de segurança e solidariedade estratégica são itens

de factura. Se a Europa não paga, se critica, se hesita, se não
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acompanha  Washington,  então  Washington  retira,  ameaça

ou cobra. 

A Europa sabia isto.  A Alemanha sabia isto.  Merz sabia

isto. Ou devia saber. 

A  retirada  de  tropas  pode  até  acelerar  uma  discussão

necessária sobre defesa europeia. Mas quando essa discussão

nasce de humilhação, improviso e retaliação, não nasce como

estratégia. Nasce como sobressalto. 

Merz como sintoma de uma Europa pequena

perante problemas enormes

Friedrich  Merz  não  é  apenas  um  indivíduo  imprudente.  É

também sintoma de uma Europa que perdeu a arte da grande

liderança. 

Chegou ao cargo já fragilizado. Em Maio de 2025, falhou

a primeira votação no Bundestag para ser eleito chanceler,

algo inédito na Alemanha do pós-guerra, e só foi confirmado

à segunda volta. Segundo a Reuters, essa primeira derrota foi

uma  surpresa  embaraçosa  para  alguém  que  prometia

recuperar  o  crescimento económico alemão num tempo de

turbulência global. 

Fonte: Reuters — Merz elected German chancellor after

initial shock defeat
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Isto  não  significa  que  um  líder  fragilizado  esteja

condenado  ao  fracasso.  A  história  conhece  homens  que

começaram fracos e cresceram com a responsabilidade. Mas

Merz,  neste  episódio,  pareceu  fazer  o  contrário:  chegou

pequeno a um momento enorme. 

A Europa precisa de líderes que saibam falar com firmeza

e  calcular  consequências.  Precisa  de  estadistas  capazes  de

perceber que autonomia não se proclama: constrói-se. Com

defesa,  indústria,  energia,  tecnologia,  semicondutores,

inteligência  artificial,  baterias,  matérias-primas  críticas,

diplomacia e poder político comum. 

Falar  de  autonomia  europeia  enquanto  se  depende  dos

Estados  Unidos  para  defesa,  da  China  para  cadeias

industriais,  de  fornecedores  externos  para  energia  e  de

plataformas  americanas  para  tecnologia  é  uma  forma

elegante de auto-engano. 

A  Europa  não  precisa  de  mais  retórica.  Precisa  de

musculatura. 

Trump é brutal. Mas a Europa é ingénua.

Trump representa uma forma brutal de poder. Não disfarça,

não ornamenta, não pede desculpa ao protocolo. Usa tarifas

como aríetes, alianças como contratos, bases militares como

moedas  de  troca  e  insultos  como  instrumentos  de

negociação.  É  desagradável,  perigoso  e,  muitas  vezes,

grosseiro. 

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



Mas a Europa não pode continuar a comportar-se como

uma  virgem  diplomática  surpreendida  por  cada  rudeza

americana. 

O  trumpismo não  é  um acidente  de  linguagem.  É  uma

doutrina prática de poder: nacionalismo económico, pressão

sobre  aliados,  relocalização  industrial,  suspeita  sobre

organismos multilaterais, hostilidade a défices comerciais e

desprezo  por  elegâncias  diplomáticas  quando  estas  não

servem directamente o interesse americano. 

Perante  isto,  que  fez  a  Europa  durante  anos?

Comunicados.  Cimeiras.  Declarações  de  preocupação.

Estratégias  em  PDF.  Fotografias  de  família.  Painéis  sobre

resiliência. Discursos sobre soberania estratégica, enquanto a

soberania real continuava por construir. 

Trump pode ser brutal. Mas a brutalidade de Trump só é

tão  eficaz  porque  encontra  uma  Europa  lenta,  dividida,

dependente  e  muitas  vezes  governada  por  figuras  que

confundem prudência com paralisia. 

O erro fatal: falar antes de ter poder

A regra é simples: quem não tem poder suficiente deve medir

melhor as palavras. 

Isto não é cobardia. É inteligência estratégica. 

Um  país  pode  criticar  os  Estados  Unidos.  Deve  fazê-lo

quando necessário. A Alemanha não é vassala. A Europa não
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deve  viver  ajoelhada  perante  Washington.  Mas  a

independência  verdadeira  exige  preparação.  Exige

alternativa. Exige capacidade militar, industrial, energética e

tecnológica. Exige unidade política suficiente para resistir a

pressões externas. 

Sem  isso,  uma  frase  forte  não  é  coragem.  É  fogo-de-

artifício sobre um paiol. 

Merz quis parecer firme. Acabou por parecer imprudente.

Quis  criticar  a  estratégia  americana.  Acabou  por  expor  a

fragilidade  alemã.  Quis  afirmar  autonomia.  Acabou  por

lembrar  ao  mundo  que  a  Alemanha  ainda  depende

demasiado da arquitectura que critica. 

É  como  insultar  o  dono  do  guarda-chuva  no  meio  da

tempestade, antes de ter construído telhado próprio. 

Conclusão: a Europa acorda sempre depois

da pancada

O episódio Merz-Trump não é apenas uma disputa entre dois

líderes.  É  uma  radiografia  da  decadência  estratégica

europeia. 

Mostra  uma  Alemanha  industrialmente  poderosa,  mas

geopoliticamente  vulnerável.  Mostra  uns  Estados  Unidos

cada vez mais transaccionais e menos sentimentais nas suas

alianças. Mostra uma União Europeia que fala de soberania,

mas  ainda  tropeça  na  construção  dos  instrumentos  dessa
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soberania.  Mostra  uma  indústria  automóvel  alemã  a

descobrir que o prestígio técnico não protege contra tarifas.

Mostra  uma  NATO  atravessada  por  desconfiança.  Mostra,

sobretudo,  que  o  mundo  entrou  numa  fase  em  que  a

ingenuidade paga imposto. 

Merz  não  inventou  esta  crise.  Mas  foi  suficientemente

imprudente para lhe dar rosto. 

Trump  não  precisava  da  frase  de  Merz  para  atacar  a

indústria  europeia.  Mas a  frase serviu-lhe como música de

fundo perfeita. A tarifa de 25% é o instrumento. A retirada de

tropas é o aviso. A mensagem é a mesma: a era da cortesia

transatlântica acabou. 

A Europa tem de escolher:  ou constrói

poder  real,  ou  continuará  a  produzir

discursos  excelentes  para  acompanhar

derrotas previsíveis. 

A  Alemanha  precisa  de  estadistas,  não  de  gestores  de

frase  infeliz.  A  Europa  precisa  de  estratégia,  não  de

indignação  tardia.  E  os  cidadãos  europeus  precisam  de

perceber  que  o  mundo  já  não  é  o  salão  diplomático

confortável  do  pós-guerra.  É  uma  arena  dura,  onde  quem

não  tem  energia,  defesa,  indústria,  tecnologia  e  coragem

política acaba por pagar tarifas sobre a própria ingenuidade. 
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Merz falou sem medir. Trump respondeu sem piedade. A

indústria  alemã  tremeu.  A  Europa  protestou.  E  o  mundo,

esse  velho  professor  sem  paciência,  voltou  a  escrever  no

quadro a lição que Bruxelas insiste em chumbar: 

na  geopolítica,  boas  intenções  não

substituem poder. 
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